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RESUMO 

O produto jornalístico em estudo é um livro-reportagem que conta a história de uma 

família que teve o filho assassinado brutalmente por uma facção criminosa na cidade de 

Joinville, norte catarinense. Alan Rodrigues dos Santos, 24 anos, teve a cabeça 

decepada, colocada dentro de uma mochila, jogada em uma rua da cidade e o corpo só 

foi encontrado no dia seguinte. A obra pretende narrar em 1º pessoa detalhes da vida 

familiar, como era a relação dele com os amigos e abordará fatos desde sua infância, 

adolescência, envolvimento com drogas, o que culminou em sua morte. O livro utiliza 

recursos do jornalismo literário, ampliando, pois, os recursos do jornalismo tradicional, 

aprofundando o tema e usando técnicas peculiares de construção de narrativa. O livro-

reportagem, bem definido por Edvaldo Pereira Lima (1995), é considerado como um 

extensor do jornalismo impresso do dia a dia, onde há o trabalho de temas mais 

profundos que, muitas vezes, são deixados de lado por veículos tradicionais de mídia, 

em virtude da falta de tempo e de estrutura. É imprescindível, para se compreender 

melhor a temática, retomar ao século XIX. Nesse período, grandes livros que retrataram 

a realidade da época ganharam espaço, como a obra Os Sertões, de Euclides da Cunha, 

com profundas críticas sociopolíticas, que conta a história da Guerra de Canudos, 

ocorrida no interior da Bahia. Ressalta-se outro aspecto que influenciou a prática desse 

jornalismo, o Realismo Social do Século XIX. Cenas detalhadas, como na obra de 

Gustave Flaubert, contribuíram, sobremaneira, para a riqueza da obra.  

 

Palavras-chave: jornalismo literário, livro-reportagem, drogas, facção criminosa



 
 

ABSTRACT 

The journalistic product under study will be a book report that tells the story of a family 

whose son was brutally murdered by a criminal faction in the city of Joinville, Santa 

Catarina’s northern. Alan dos Santos Rodrigues, 24, had his head cut off, placed in a 

backpack, left on the street and the body was only found the next day. The book intends 

to narrate in first person details of the family life, how was his relationship with his 

friends and will address facts since his childhood, adolescence, involvement with drugs, 

which culminated in his death. The book uses resources of literary journalism, 

extending to the resources of traditional journalism, deepening of the theme and using 

the peculiarities of narrative construction. The book, well defined by Edvaldo Pereira 

Lima, (Extended Pages, São Paulo, Unicamp, 1995), is considered as an extender of 

daily printed journalism, where there is the work of deeper issues that are often 

overlooked by traditional media vehicles because of the lack of time and framework 

conditions. It is essential, to go back to 19th century in order to better understand the 

thematic. In this period, great works that portray the reality of the time gained space, 

such as Euclides da Cunha's work Os Sertões with deep sociopolitical criticism, which 

tells a Canudos’ civil war story, which occurred in the interior of Bahia. Another aspect 

that influenced a practice of journalism, Social Realism of the 19th Century. Detailed 

scenes, like a work by Flaubert, have contributed greatly to the richness of the work. 

 

Keywords: literary journalism, book-reporting, drugs, criminal faction.
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INTRODUÇÃO 
 

Recursos jornalísticos e uso de técnicas literárias. Por meio dessas ferramentas 

procura-se contar a história da família destruída com a notícia de que o filho, jovem, pai de 

uma menina de 6 anos, havia sido assassinado por uma facção criminosa. O rapaz de 24 anos 

foi degolado com um facão e teve sua morte filmada. A cabeça de Alan Rodrigues dos Santos 

foi deixada em uma mochila no bairro Cubatão e o corpo encontrado no dia seguinte na 

cidade vizinha de Araquari.  

Diante disso, torna-se um desafio instigante para o jornalismo trazer uma visão mais 

ampla da realidade, os diversos personagens que compõem essa narrativa e suas versões a 

partir de um mesmo fato. O livro-reportagem faz parte de um gênero muito explorado por 

jornalistas que querem resgatar histórias, mostrá-las sob uma perspectiva diferenciada daquela 

evidenciada pela mídia tradicional. Nesse estilo de reportagem, resgatam-se as emoções, 

gestos e detalhes de cada ação. De acordo com Pena (2006) apud Cardoso, Pelinson e 

Mengarda (2013), a prática de ouvir histórias vai além da audição. 

Quando o homem fala, há um componente sinestésico tanto na emissão quanto na 
recepção. Ao ouvir alguém em uma praça pública, por exemplo, não estamos usando 
só a audição. Estamos vendo seus gestos, usando o tato para apoiar em algum banco 
ou ficar de pé, sentindo o cheiro no ar e o paladar de nossa última refeição ou da 
fome que se aproxima. Todos esses componentes influenciam a mensagem. São 
parte dela. (PENA, 2006, p.3). 

Alan teve uma infância tranquila em Joinville. Descrito pela mãe como um menino 

calmo e religioso, sempre gostou de estar ao lado da família. Saía com terno, uma bíblia nos 

braços em direção a uma igreja bem próxima à sua casa. Como muitos jovens da idade, 

gostava de ouvir música com som bem alto e convidar os amigos para um churrasco. Morava 

no fundo da residência dos pais. Na adolescência, começou a se envolver com usuários que 

ofereciam a ele um prazer que muitos jovens desejam ter: o de experimentar pela primeira vez 

as drogas. Desse dia até o de sua morte, a vida da família não foi mais a mesma. Como o 

resgate dessa história por meio de um livro-reportagem pode ajudar pais a ficarem mais 

atentos ao comportamento dos filhos? E para a família que perde um filho brutalmente, qual a 

mensagem que fica?  

O intuito deste livro-reportagem foi resgatar a história dolorosa dessa família, que 

pode representar muitas outras. Relatos foram condensados nesse livro para que qualquer um, 
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em dado momento da história, pudesse usá-lo como base para outros estudos, bem como 

servir de auxílio a diferentes famílias que enfrentam o problema de lidar com um filho 

viciado. Os objetivos específicos da pesquisa são a humanização dos relatos da família, 

conhecer o ambiente familiar, a infância do jovem com amigos, na escola, na igreja; narrar o 

choque psicológico que permeia o narrador ao saber de como o jovem era e em que ele 

acreditava que se tornaria antes de entrar para o mundo do crime; mostrar o comportamento 

do jovem prestes a experimentar a primeira droga.    

A pesquisa, que mostrou a história do jovem assassinado brutalmente é de grande 

relevância social, uma vez que ao resgatar essas histórias perdidas e inseri-las num livro-

reportagem, se constrói uma forma de não apenas relembrar os fatos e reuni-los em um único 

lugar (livro), mas de inspirar outras famílias que enfrentam o mesmo problema. O trabalho 

pretende ainda ser utilizado como apoio às pessoas para encontrar soluções no combate ao 

vício por drogas, além de sensibilizar a população por meio de histórias surpreendentes. 

Esse trabalho se apoiou em uma audiobiografia realizada por esta autora e mais uma 

colega de classe, que ficou reponsável por decupar o material e montar, em alguns casos, o 

roteiro, no ano de 2017, para a disciplina de radiojornalismo da Instituição Bom Jesus/Ielusc. 

O objetivo, à época, era contar a história da família que teve o filho assassinado de forma tão 

violenta, todavia em formato de rádio, com duração de no máximo 15 minutos. As entrevistas 

foram feitas em profundidade, abertas, partindo de um tema central, fazendo com que o 

entrevistado pudesse contar histórias da forma como lhe fosse viável, transparecendo a 

emoção em cada cena relatada. 

 Tendo em vista a limitação de tempo, muito conteúdo relevante não pôde ser 

anexado ao trabalho como: depoimentos mais detalhados da família, descrição de cenas, das 

horas que antecederam o crime, conversas dos amigos. Falas foram deixadas de lado por 

conta do produto jornalístico em questão, e por isso esse material inédito não foi utilizado. 

 A pesquisa se deu a partir dessas entrevistas, que contém riqueza de detalhamento 

dos fatos. Relatos da mãe, pai, avós, irmãs, primos, delegado compuseram essa narrativa, 

além de depoimentos de psicólogo, cientista social, bem como de um líder do Conseg 

(Conselho de Segurança Comunitário) de um bairro da cidade. A pesquisa utilizada foi a 

qualitativa, método de investigação científica que se centra no caráter subjetivo do objeto em 

estudo.  
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Para a continuidade da pesquisa, mais entrevistas abertas foram feitas, com os 

mesmos personagens que narraram os fatos em 2017, e também novas fontes serão ouvidas 

para a construção do livro-reportagem, trazendo um novo olhar e compreensão ao fato 

analisado. Para que tudo ocorresse com êxito, foi necessário retornar à cidade de Joinville, 

onde reside a família do jovem, bem como os acusados de cometerem o assassinato de Alan. 

O objetivo foi relatar como a família vive hoje, quais desafios encontram a cada dia para lidar 

com a perda precoce do filho. 

Segundo Gil (2010), o estudo de caso, largamente utilizado nas ciências sociais e 

biomédicas é o estudo mais profundo de um ou mais objetos, de forma a proporcionar um 

amplo e detalhado conhecimento. Atualmente, segundo o autor, esse modo de pesquisa é visto 

como o “delineamento mais viável à investigação de um fenômeno atual dentro de seu 

contexto real, no qual limites entre fenômeno e contexto não são bem vistos”. Os diferentes 

propósitos abordados por Gil (2010) para este estudo são: 

a) explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente definidos; 

b) preservar o caráter unitário do objeto estudado; 

c) descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada 

investigação; 

d) formular hipóteses ou desenvolver teorias; 

e) explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações muito 

complexas que não possibilitam a utilização de levantamentos e experimentos. 

Partindo dessa análise sobre o estudo de caso, constata-se que a pesquisa em questão 

se aprofundou na descrição do caso ocorrido e utilizou esse método, investigando o porquê de 

certas situações terem ocorrido naquele contexto social. O jovem foi morto mediante um 

cenário de guerra entre facções, de disputa por território pelo tráfico de drogas, em um 

momento em que o número de assassinatos crescia de forma assustadora na cidade. A 

pesquisa contou com levantamento bibliográfico na primeira parte, que trouxe embasamento 

teórico sobre o que é um livro-reportagem, e a segunda etapa apresentou informações 

atualizadas sobre o crime. 
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 O QUE É LIVRO REPORTAGEM? 

 

Essência jornalística e literatura. O Jornalismo Literário ou Novo Jornalismo, estilo 

este muito presente num livro-reportagem, carrega esta definição por muitos autores da área 

da comunicação. Busca, de maneira geral, a essência na linguagem, fazendo uma leitura mais 

humana e social da realidade, além de unir diferentes formatos narrativos. Esta literatura da 

realidade já se fazia presente desde tempos antigos. Na literatura de ficção europeia do século 

XIX, o realismo social ganhou destaque em virtude da ação do escritor de mergulhar fundo 

em pesquisas de campo, trazendo detalhamentos, antes de fazer um romance ou novela. Para 

desenvolver este trabalho, era preciso uma observação esmiuçada da realidade. 

Charles Jonh Huffam Dickens era um popular romancista inglês e foi importante 

para a introdução da crítica social na literatura de ficção inglesa. Os livros que se destacam do 

autor são “Oliver Twist”, “A Christmas Carol” e “David Copperfield”. As obras 

caracterizavam-se por um estilo poético. Faziam-se levantamentos de ambientes, costumes, 

tipos humanos, bem como linguagens, em geral, junto às classes mais pobres. Usou isso como 

base para suas construções literárias. Honoré de Balzac foi um escritor francês que também 

adotou esse estilo. Ele deu ênfase em cenas mais detalhadas, fazendo uso também da 

observação e reproduziu tão bem os ambientes que o New Journalism norte-americano dos 

anos 60 e 70 acabou adotando tal prática. A observação balzaquiana evidencia uma obsessão 

“pelos detalhes”. O realismo está presente em sua obra. É também um historiador de 

costumes, sendo pioneiro do realismo moderno. Outro aspecto que influenciou fortemente tal 

modelo foi o realismo social do escritor francês Gustave Flaubert. As cenas detalhadas da 

narrativa contribuíram, para a riqueza da obra. 

Trazendo todo esse contexto para o Brasil, encontra-se como destaque para este 

jornalismo literário Euclides da Cunha, com a obra “Os Sertões”, que representou bem o 

realismo social da literatura do nosso país. O livro enfatiza profundas críticas sociopolíticas, 

contando a história da Guerra de Canudos, ocorrida no interior da Bahia. Mas é difícil abordar 

o jornalismo literário sem citar um dos grandes expoentes brasileiros, que conseguiu unir de 

forma eficiente jornalismo e literatura. José Hamilton Ribeiro elaborou reportagens que foram 

publicadas na revista Realidade, entre os anos 1966 a 1976. Conhecido como o “repórter do 

século”, ganhador de 7 prêmios Esso de reportagem, o jornalista escreveu a mais famosa de 
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suas obras “Eu estive na Guerra”. Nela, ele conta sobre a guerra do Vietnã (1968), na qual 

cobriu. Como resultado de seu empenho nas andanças jornalísticas, teve uma perna amputada 

em decorrência da explosão de uma mina. Ao final dessa obra, o autor levanta a seguinte 

questão: “O que leva um jornalista a correr o risco de cobrir uma guerra”? O grande jornalista 

responde que é um misto de sentimentos, unindo “vaidade”, “espírito de aventura” e “ambição 

profissional”. 

O livro-reportagem buscou a partir da história do jovem assassinado, uma visão mais 

ampla da realidade. A obra faz parte de um gênero largamente explorado por jornalistas que 

têm o intuito de resgatar histórias, mostrando-a de forma diferente daquela vista pela mídia 

tradicional. Nesse estilo de reportagem, resgatam-se as emoções, gestos e detalhes de cada 

ação. De acordo com Pena (2006) apud Cardoso, Pelinson e Mengarda (2013), a prática de 

ouvir histórias vai além da audição. 

Quando o homem fala, há um componente sinestésico tanto na emissão quanto na 
recepção. Ao ouvir alguém em uma praça pública, por exemplo, não estamos usando 
só a audição. Estamos vendo seus gestos, usando o tato para apoiar em algum banco 
ou ficar de pé, sentindo o cheiro no ar e o paladar de nossa última refeição ou da 
fome que se aproxima. Todos esses componentes influenciam a mensagem. São 
parte dela. (PENA, 2006, p.3). 

Como narra-se em primeira pessoa, o narrador é onisciente. Ele conta a história da 

qual participa também como personagem. Há uma função com outros elementos da narrativa. 

Predominam-se características subjetivas e emocionais. O livro-reportagem, tema do presente 

trabalho, visa ao aprofundamento na temática com o intuito de fazer o que outros jornais, por 

falta de tempo e/ou estrutura, não são capazes de executar. Sob a ótica de Lima (1998, p.16), 

o livro-reportagem é uma maneira de estender o jornalismo atual “fazendo avançar as baterias 

de explicações para além do terreno onde estaciona a grande reportagem”. Com esse tipo de 

abordagem, é possível narrar cada cena e fazer com que o leitor se sinta parte da história, 

aproximando-o do ambiente narrado. Outras características citadas pelo autor são 

exemplificadas no trecho seguinte: 

Nos casos mais bem-sucedidos, o livro-reportagem apresenta tanto um 
aprofundamento extensivo quanto intensivo da realidade. Na abordagem extensiva, 
o número e a qualidade dos detalhes enriquecem a narrativa, conduzindo-a para um 
grau de informação superior ao dos veículos cotidianos. Na intensiva, a 
verticalização dinamiza a compreensão do tema focalizado pela reportagem, 
inserindo-o precisamente no contexto contemporâneo. (LIMA, 1993, p. 29). 
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De acordo com Lima (1998), o livro-reportagem é também um produto cultural bem 

característico. Pois, se por um lado amplia o trabalho da imprensa do dia a dia, de outro, 

“penetra” em lugares não muito observados por veículos jornalísticos. Sendo assim, recupera 

para o leitor a aventura de viajar pelo conhecimento do atual.  

Segundo a classificação de Marcondes Filho apud Pena, o primeiro jornalismo, de 

1789 a 1830, é conceituado como de cunho político e literário, onde prevalece um texto 

crítico. Tem também o segundo jornalismo, de 1830 a 1900, definido como imprensa de 

massa. Nesse período, aparecem as reportagens e manchetes e também a publicidade. 

Seguindo essa análise, o papel que a literatura exerceu na imprensa está mais no que se 

convencionou chamar de primeiro e segundo jornalismos. Durante os séculos XVIII e XIX, 

grandes escritores foram trabalhar em jornais, descobrindo qual a importância do ambiente 

social. Eles escolhiam a linguagem e conteúdo. O Folhetim era o texto literário que marcava a 

convergência entre literatura e jornalismo (PENA, 2005). 

 

1.1 Estrela de sete pontas 

 

Definir o que é jornalismo literário vai muito além do que possamos imaginar. É algo 

amplo, e não se trata apenas de não exercitar o jornalismo de redação. No entanto, é preciso: 

Potencializar os recursos do jornalismo, ultrapassar os limites dos acontecimentos 
cotidianos, proporcionar visões amplas da realidade, exercer plenamente a 
cidadania, romper as correntes burocráticas do lead, evitar os definidores primários 
e, principalmente, garantir perenidade e profundidade aos relatos (PENA, 2008, 
p.13). 

A partir dessas definições, Pena (2008) cria o termo estrela de sete pontas, 

exemplificando que a obra deve apresentar algumas dessas características para se inserir no 

jornalismo literário, formando um grupo em perfeita sincronia, como a “famosa estrela”. 

Potencializar os recursos do jornalismo. O autor quis dizer que o jornalista não deixa de lado 

o que aprendeu no jornalismo corriqueiro, mas deve sempre construir novas formas de exercer 

a profissão. Ultrapassar os limites dos acontecimentos cotidianos. Significa uma ruptura com 

a “atualidade e periodicidade”. A pressão para entregar a matéria no tempo que o editor 

deseja, o tão cobrado deadline, a preocupação com o furo jornalístico, em dar a notícia 

primeiro que os demais jornais, nada disso pode fazer parte desse tipo de jornalismo. Ir além 

desses conceitos é primordial, pois amplia-se a visão da realidade. O autor ainda ressalta a 
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necessidade de contextualizar as informações dentro do jornalismo literário, fracioná-las, bem 

como comparar com diferentes versões do mesmo fato. Por conseguinte, se torna 

imprescindível exercer a cidadania. O compromisso com o social deve prevalecer. Em se 

tratando de fazer reportagens, antes de tudo deve-se saber o quão aquele tema pode contribuir 

para o bem-estar coletivo. O autor define essa preocupação como “espírito público”. Romper 

as barreiras do lead. Quem? O quê? Como? Onde? Por quê? É preciso buscar novas formas de 

criação textual. Evitar definidores primários. O autor os chama de entrevistados de plantão, 

aqueles cuja identidade sempre aparece nos veículos de mídia, como governadores ou 

ministros. Ir além, buscando novas fontes, dando voz aos cidadãos. Assim se deve exercer a 

profissão. E a última ponta da estrela definida por Pena (2008) se trata da perenidade e 

profundidade dos fatos. Para construir uma reportagem literária, não se pode trabalhar com 

efemeridades. Ele salienta que no jornalismo diário criamos matérias que nosso leitor já não 

se lembra no dia seguinte, e que em reportagens mais profundas devemos sempre pensar na 

permanência, na influência que isso terá por gerações. 

Pena (2005) conclui que muitos teóricos buscaram por conceitos mais específicos 

com relação ao jornalismo literário. Contudo, se o efêmero e as mudanças se fazem presentes 

nesse estilo, não se pode dar uma definição certeira. Assim descreve o autor: 

Assim, defino jornalismo literário como linguagem musical de transformação 
expressiva e informacional. Ao juntar os elementos presentes em dois gêneros 
diferentes, transforma-os permanentemente em seus domínios específicos, além de 
formar um terceiro gênero, que também segue pelo inevitável caminho da infinita 
metamorfose. Não se trata da dicotomia ficção ou verdade, mas sim de uma 
verossimilhança possível. Não se trata da oposição entre informar ou entreter, mas 
sim de uma atitude narrativa em que ambos estão misturados. Não se trata nem de 
jornalismo, nem de literatura, mas sim de melodia (PENA, 2005, p.8). 

Voltando para o objeto de estudo livro-reportagem, Lima (1993) diz que o jornalismo 

deve falar do que é atual. Em alguns casos, segundo ele, a atualidade tratada pela imprensa é 

fugaz, logo cai no esquecimento, “cheirando a frivolidade”. Ainda sob a ótica dele, o livro-

reportagem deve ser capaz de ampliar a informação e orientar o jornalismo do dia a dia. 

Quanto à função que o livro exerce, ele pode tratar de uma informação simples ou até mesmo 

falar de questões mais profundas da atualidade. De acordo com o autor, a sincronia entre 

“eficiência” e “fluência” é importante para um livro-reportagem. Exemplificando, a primeira 

trata da profundidade, já a segunda tem o intuito de “cumprir esta missão com elegância”. 

Lima (1993), ainda mostra qual o grande problema que afeta a grande reportagem: 
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Aí está outra falha fundamental que geralmente afeta a grande reportagem na 
imprensa contemporânea: sua concepção básica de mundo limita- se a uma obsoleta 
noção linear de causa e efeito. O determinismo impera. Os fatos reinam, mas não 
aparecem os fatores que antecedem e condicionam os fatos (LIMA, 1993, p. 15). 

 

 

A TRÁGICA MORTE DE UM JOVEM ASSASSINADO POR UMA FACÇÃO 

CRIMINOSA 

 

O livro-reportagem contou a história de Alan Rodrigues dos Santos, história que 

retrata a de muitos jovens por aí afora que veem nas drogas, além do prazer imediato, a falsa 

sensação de felicidade que ela pode trazer. 

“O mano era relíquia”, assim foi descrito pela mãe. A infância do menino era como a 

de muitas crianças que nessa idade enxergam a vida com inocência. Brincalhão, gostava de 

andar de bicicleta e brincar no "barreiro" com as irmãs. Sentava-se em um papelão e 

escorregava na lama que se acumulava num local bem próximo de casa. Cresceu em um 

bairro simples da zona sul de Joinville. Entre vielas e ruas de pedregulho, descobriu ainda na 

adolescência que o caminho à igreja seria uma forma de se encontrar com Deus. Era ativo na 

comunidade evangélica. Gostava de usar sempre o mesmo terno singelo, e com a bíblia nos 

braços, ia servir de exemplo para muitos jovens da idade dele. Ainda nesta fase, se afastou da 

igreja. A mãe Catarina, sempre preocupada com o filho, percebeu um comportamento 

estranho. Na faixa dos 15 anos, ia jogar bola naquele mesmo barreiro que serviu para brincar 

com as irmãs, mas chegava a casa tarde. Cátia, assim chamada pelos mais próximos, começou 

a cheirar a roupa do filho e o que mais temia havia se concretizado. As roupas tinham um 

cheiro forte de maconha. Daí em diante a vida dos familiares não foi mais a mesma. Trocou a 

igreja por uma vida de festas, música ao som bem alto aos fundos de casa, e amizades que o 

influenciavam a experimentar uma vida nova, a vida de vícios. Para alimentá-los, roubava 

pessoas nas ruas. Chegou a ser preso, esteve livre, mas cometia delitos novamente. Foi 

internado em uma clínica de reabilitação, contudo, o vício e a vontade de estar com a família 

o fazia retornar para casa.  

Em uma quinta-feira, o jovem pegou alguns pertences e decidiu sair de casa sem 

deixar rastros de onde estaria. O pai, estranhando a atitude do filho, o indagou para onde 
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poderia ir àquela hora do dia. Numa atitude nunca vista pela irmã Sara, ambos se abraçaram. 

Pai e filha pressentiram que algo poderia acontecer com o jovem. 

Alan desapareceu naquele mesmo dia. A polícia local constatou que ele foi até um 

ponto de drogas do bairro Profipo, lugar bem próximo de casa, onde criminosos o renderam 

com arma de fogo. Teve o pulmão perfurado, asfixiado com um cabo de energia elétrica e 

ainda a morte filmada por jovens pertencentes a facções criminosas. 

A notícia para a família não poderia ser outra. Deveriam reconhecer a cabeça de um 

homem, encontrada dentro de uma mochila em frente a um posto de saúde da cidade. E para 

dor maior dos pais, o tronco foi achado apenas no dia seguinte, deixado por criminosos na 

zona rural de Araquari, cidade vizinha a Joinville. 

A presente pesquisa se baseou na narrativa construída pela jornalista e escritora 

Daniela Arbex, que escreveu a obra Holocausto Brasileiro. O resgate é de um dos momentos 

mais aterrorizantes que o país já presenciou. A obra, por tamanha riqueza de detalhes e 

aprofundamento do tema, ganhou os prêmios Esso e Vladimir Herzog. A jornalista relata a 

vida de pessoas no século XX que não possuíam problemas mentais, e mesmo assim foram 

internadas em um hospício na cidade de Barbacena (MG), local conhecido como colônia. 

Eram indivíduos que tinham vida comum na sociedade como alcoólatras, homossexuais, 

prostitutas, meninas que engravidaram de seus patrões dentre tantos outros perfis. Foi um 

genocídio com 60 mil mortes. 

Arbex (2013) narra os primeiros momentos dessa história macabra contando sobre a 

vida de uma moça de 20 anos que seria contratada como atendente psiquiátrica. Contudo, 

ficou encarregada de pegar capim todos os dias e levar a um dos pavilhões. Em um dos 

trechos da obra, a escritora conta esmiuçadamente o que a jovem avistara quando chegou ao 

hospício. Primeiro, se impactou com o forte cheiro que vinha do local. Ela conta que a mulher 

nem havia se refeito de tamanho mal-estar e logo viu um monte de capim no chão. Avistou 

pessoas “esquálidas”. Cerca de 280 homens nus, espalhados pelo chão em meio à sujeira do 

local conviviam também com um esgoto a céu aberto. 

Em outra passagem, a riqueza de detalhes evidencia o que acontecia com frequência 

no Pavilhão Afonso Pena. Mulheres eram sorteadas para darem choques em homens. Outras 

ficavam olhando para ver como tal atrocidade ocorria. Cortava-se uma parte de um cobertor, 

colocava na boca da vítima presa a uma cama, molhava a testa e na sequência fixavam-se 
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eletrodos nas "têmporas" dos pacientes com voltagem 110 e 120. A pessoa morria de parada 

cardíaca imediatamente. 

Através de fatos detalhados e uma gama de fotos de vítimas desse genocídio, o leitor 

se sente dentro da narrativa, como se captasse parte da dor vivida por esses injustiçados. 

Outro caso é o de uma mulher que apanhava, sofria com choques constantes, bebia a própria 

urina quando sentia sede e imergia nas fezes. Sem contar nos casos onde tinha o sangue 

roubado por "vampiros humanos", que colocavam em organismos humanos mais fracos. Para 

afastar pessoas que pudessem fazer mal ao filho que esperava, passava fezes na barriga. 

Havia casos mais extremos, onde cadáveres do colônia eram comercializados em 

faculdades de medicina de todo país. Quando estes não mais interessavam às instituições, 

eram postos em tanques com ácido e decompostos em frente aos pacientes do hospício. Os 

ossos: vendidos. 

Da mesma forma como Arbex (2013) narra em sua obra que compartilhar o 

sofrimento de milhares de indivíduos é uma forma de manter o "passado vivo", pretende-se, 

no livro-reportagem sobre o jovem degolado resgatar a história de Alan juntamente com a 

família. Ele não pode ser visto pela sociedade apenas como um jovem viciado e sim como um 

garoto que guardava uma história recheada de momentos felizes. História que pode ser 

eternizada por meio de páginas de um livro. 

"É tempo de escrever uma nova história e mudar o final". A frase finaliza essa obra 

que traz o resgate histórico dessa barbárie humana. Penso que se encaixa bem em outras 

narrativas que carecem de maiores explicações, ou seja, contar outras histórias que ainda não 

foram mostradas. Não necessariamente procura-se mudar o final, porque o livro-reportagem 

justamente irá mostrar que o fim trágico pode ser o mesmo para os que optam pelo caminho 

das drogas e se envolvem com organizações criminosas. No entanto, histórias sobre o 

convívio familiar, escola, amigos, adolescência podem ser exibidas sob uma perspectiva até 

então não explorada. 

Voltando para definição de jornalismo literário, Mota (2010) analisa como o 

jornalista e escritor Gustavo de Castro encontra na literatura, as origens de uma literatura dos 

acontecimentos. Para isso, ela cita o grande escritor Honoré de Balzac que publicava contos 

que retratavam a sociedade francesa da época. No caso do Brasil, há a grande obra de 

Euclides da Cunha, Os Sertões, que resume bem jornalismo e literatura.  
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2.1 Valor narrativo 

 

Mota (2010) diz que o livro une dois conceitos importantes. O valor-notícia e o 

valor-narração. Este se refere à “subjetividade”, ao “apelo emocional”, o “interessante e 

incomum no acontecimento”, o “interesse público”, o “extraordinário” e as “metáforas”. 

Aquele, em contrapartida, faz alusão ao trabalho das redações e tem como essência a 

“objetividade”, “o atual”, o “relevante”, “interesse público”, ao “factual” e fatos verídicos.  

Segundo Mota (2010), de um lado tem essa objetividade dos fatos, elementos que 

compõem o lead da notícia - quem, onde, como, quando e por que. Já o jornalismo literário 

correrá atrás da subjetividade, bem como evidenciará o emocional das personagens e fatos.  

Em se tratando da construção social da realidade no livro-reportagem, Maciel (2015) 

argumenta que jornalistas autores trabalham individualmente, contando com mais tempo para 

apurar suas produções, além de se dedicarem a assuntos específicos, com maior durabilidade. 

A questão que o autor levanta é: "Diante dessas condições, esses jornalistas autores encontram 

quais desafios no seu propósito de interpretação e narração da realidade”? O jornalista, 

segundo ele, se não estiver atento à realidade que tenta construir ao lidar com contextos 

históricos bem como pessoas que tenta interpretar, o “contrato de leitura fica prejudicado”. 

Maciel (2015), ao descrever o papel do jornalista na sociedade como "cão de guarda" 

ou "defensor das liberdades", explica que não é diferente com quem escreve livro-reportagem. 

Contudo, o narrador faz um trabalho individualmente, atuando fora das redações. Com isso, 

não respeita a uma hierarquia e sim a um "universo editorial". Ainda ressalta que o autor 

desse tipo de produção é uma espécie de historiador, em virtude de trabalhar com a definição 

de fatos da atualidade. E se não esteve em certo período da história, deve compreender como 

se constroem as distintas visões de mundo daquela comunidade da época.  

Maciel (2015) conclui a partir do estudo sobre "A construção social da realidade no 

livro-reportagem” “que mesmo o jornalismo vivendo uma crise na construção de narrativas 

devido à emergência das redes sociais é relevante sua função como interpretador dos 

acontecimentos do dia a dia”. O livro-reportagem pode traduzir leituras da realidade. O 

jornalista ter mais liberdade para executar seu livro-reportagem não significa que as obras 

surjam ausentes de "estereótipos, tipificações e reducionismos". Ele está inserido no mundo 

ao qual ele mesmo interpreta, sendo assim, pode carregar valores e crenças em suas 
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produções. Ainda, o fato de jornalistas terem adquirido um "capital simbólico respeitável nas 

redações" não quer dizer que ao migrarem para o livro-reportagem e terem mais autonomia, 

não terão que estar atento a questões éticas. 

Necchi (2009) argumenta que o jornalismo literário se propõe a investigar, seduzir e 

provocar sensações no leitor, havendo uma ruptura de visões de mundo sobre a realidade. 

Algumas características que ele apresenta para esse tipo de jornalismo são imersão na história 

narrada, riqueza de detalhes, digressões e fluxo de consciência entre outros. Ele complementa 

que o autor da obra pode observar ou participar da ação.  Quanto aos sentidos do repórter, 

devem sempre estar atentos às leituras da realidade- "um sopro quente", "um aceno 

interrompido", "uma textura áspera", um "aroma inesperado", "um suspiro que se liberta", 

"um ranger intermitente". 

O autor ressalta que é errôneo confundir jornalismo literário com "Novo Jornalismo". 

Quando se trata do New Journalism, se faz alusão a um momento específico da história, que 

data dos anos 1960 e tem como grandes expoentes Truman Capote, Norman Mailer, Gay 

Talese e Tom Wolf. Nessa década, questionamentos e rupturas eram comuns, afinal, vivia-se 

uma "ressaca" da Segunda Guerra Mundial (1939-1945). 

Ross (2006) apud Necchi (2009) diz que não havia nada de novo no New Journalism. 

Escritores ajudavam nas vendas, todavia não a escrever. Sob a ótica de Necchi (2009) pouco 

se praticou jornalismo literário desde o surgimento da "Realidade" (1966). A desculpa de 

muitos jornais para não execução de reportagens bem elaboradas e longas é a falta de tempo, 

dinheiro, assim como a ausência de interesse de leitores por produções extensas. Salienta que 

há uma generalização quanto à última colocação. Nas palavras dele "há uma tendência dos 

dirigentes de grandes veículos menosprezarem seu público". 

Rocha e Xavier (2013) discorrem sobre os conceitos de livro-reportagem. Este seria 

uma obra que aborda fatos reais e se caracteriza de metodologias peculiares do jornalismo. 

Outro procedimento importante é a humanização, em outras palavras, tornar dados e 

informações mais próximos ao leitor, deslocando o "universal" para o "âmbito particular ou 

pessoal", ou até mesmo do "abstrato" para o "concreto". 

Os autores concluem que a produção de um livro-reportagem, bem como a 

elaboração do texto caracterizam um "movimento espiral", criando um diálogo no decorrer de 

seu trajeto. Em se tratando de ciência, a Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível 
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Superior (CAPES) coloca o livro-reportagem em uma área do saber inserido no campo da 

comunicação, pertencente às Ciências Sociais Aplicadas. 

Oliveira (2006) defende que deve haver mudanças, o jornalismo necessita de 

narrativas diversas para relatar um fato ou até mesmo guiar uma história. O jornalista possui 

"predisposição literária". Então, ele indaga, por que não pensar na transformação de narrativa 

jornalística em histórias reais.  
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RELATO DE PRODUÇÃO DO LIVRO -REPORTAGEM 

 

3.1 Fim trágico 

 

A história surge em Joinville, em 2017. No primeiro semestre, a cidade possuía 74 

assassinatos, de acordo com levantamento feito pelo “A Notícia”, principal jornal da cidade. 

Ao ler uma reportagem do mesmo noticiário, sob o título “revés do parto”, fiquei mais 

interessada pelo caso de Alan e quis transformar essa ideia em uma matéria de rádio, para 

então disciplina de radiojornalismo, ministrada pelo professor Evandro de Assis. 

 

3.2 O início 

 

Viver em uma cidade violenta, conviver diariamente com os piores tipos de crimes. 

Foi assim que passei meus três anos na cidade das flores, das bicicletas e de tradições alemãs. 

Joinville, aos olhos dos turistas, remete à tranquilidade de um lugar de interior. Em contraste a 

isso, tem-se a ação de facções criminosas que lutam pelo território do tráfico de drogas. 

Quando estagiei em diferentes meios de comunicação, vi de perto o quão violento eram esses 

grupos, que chegavam a degolar jovens como se estivessem arrancando a cabeça de um 

animal. Tamanha era a frieza que chegava a impressionar. Paralelamente a isso, na faculdade 

exercitávamos o papel de repórter, buscando por pautas que rendessem bons assuntos. 

Estávamos na aula de radiojornalismo, sob orientação de um professor novato, que 

trazia a experiência de redação e nos mostrava como fazer boas reportagens para serem 

ouvidas. Lembro-me bem que já havia visto sobre o caso do primeiro jovem degolado por 

facções em 2016. Israel, mais conhecido como Juninho, teve a cabeça arrancada e colocada 

dentro de uma sacola. O adolescente de 16 anos foi sequestrado, torturado, morto e decapitado 

em uma área de mata, teve a morte filmada por criminosos, que sumiram com o corpo, sem 

deixar rastros. Não imaginei que presenciaria um crime dessa proporção em um curto espaço 

de tempo. Bastou um ano para que fizessem outra vítima, crime bastante similar ao de Israel. 

O professor perguntava em sala de aula quais temas os alunos gostariam de propor 

para o semestre. Praticamente todos escolheram temáticas leves, pautas fáceis de serem 

executadas. Quando falei que faria sobre segurança pública em Joinville e trataria do caso de 
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Alan, também degolado por facções, todos se assustaram a ponto de sugerir que escolhesse 

outro assunto. Mas, movida por desafios, fui atrás dessa história instigante a fim de ouvir 

como a família lidou com a perda trágica e precoce do filho. A partir daí, comecei uma busca 

incessante por notícias sobre o assassinato. Quis primeiramente saber onde residiam, era meu 

maior desejo. Em uma tarde na redação de um telejornal, eu buscava por pautas e preparava o 

roteiro, ao mesmo tempo em que ligava para os batalhões da cidade com o intuito de descobrir 

por meio dos policiais qual era o endereço da família do jovem. Tarefa difícil, pois quem seria 

capaz de indicar o local da residência, levando-se em consideração a magnitude do crime. 

Conversei com um policial muito simpático, que num primeiro momento não possuía a 

informação. Mas deu retorno na mesma tarde. Naquele instante, imaginei que nunca mais 

ligariam. Agradeci imensamente. Não me lembro do nome dele, contudo serei sempre grata 

pela ajuda de encontrar essa história que me trouxe muitos ensinamentos. 

A única pergunta que passava pela minha cabeça era como chegar até essa família 

sem causar qualquer tipo de desconforto. Como explicar que o trabalho tinha uma finalidade 

acadêmica e de que forma mostrar que, mesmo sendo para fins de estudos, era um projeto 

sério e comprometido com a informação. Foi desafiante. Ao final daquela mesma tarde na 

redação, peguei um ônibus sem saber em qual destino chegaria. Fui perguntando para várias 

pessoas, mas ninguém soube me indicar ao certo onde era a casa. É exatamente nesse instante 

que pensei ter exercido o bom jornalismo. Você tem que ter faro, sentir onde está pisando, 

saber perguntar para as pessoas certas, se apresentar da melhor maneira à família, sem causar 

impacto e claro, o que seria do jornalismo se não fosse para corrermos risco. Confesso que a 

adrenalina tomou conta de mim. Eu queria mais e mais informações, tinha uma vontade 

imensa de ouvir os pais, saber como estavam lidando com a morte e tentar entender que 

mundo é esse, que cada vez mais empurra os jovens para o mundo das drogas. Quando eu 

relaxava, vinha o medo. Poderiam descobrir que eu estava à procura dessa história e como 

retaliação, me fazer de refém. Digo isso, porque nunca me envolvi tanto como uma história. 

Mas me apeguei à fé e fui adiante. Mesmo sendo perigoso, eu tentava não me expor, 

entrevistei o máximo de pessoas durante o dia. A primeira conversa foi com a avó de Alan, 

poucas palavras e muito sofrimento, pois a morte do jovem era recente. Catarina, a mãe, 

falava com a voz embargada, e não se conformava com tanta brutalidade. Nesse dia, ela não 

deu entrevista. Pediu-me para retornar no dia seguinte. Não me preparei e nem elaborei 

perguntas.  
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3.3 Contendo as emoções 

 

Minha ideia desde o início era deixar que o entrevistado narrasse cada fato de forma 

espontânea, transparecendo naturalidade. Que ambos pudessem se sentir à vontade, como em 

uma conversa. Cátia, conhecida assim pelos amigos, contou detalhes da vida de Alan. Aos 

poucos foi narrando a infância, adolescência e a juventude. Para uma pessoa emotiva como 

eu, segurar as lágrimas diante de uma mãe que chorava a morte do filho não foi uma tarefa 

fácil. Tentei não demonstrar fragilidade. Mantive-me forte e fui até o final da entrevista com o 

choro engasgado. Em outra ocasião, falei com Neri, um pai que não demonstrava qualquer 

sentimento exagerado, mas era notório que conteve as lágrimas diante das pessoas.  

Fui embora com uma enxurrada de informações e organizar isso foi um trabalho 

árduo. Durante um mês, precisei voltar à casa inúmeras vezes. Ia de ônibus e os gastos com 

passagem começaram a pesar no bolso. Mas isso não me abalou. Se fosse preciso ir a pé, 

certamente eu faria isso. Durante as conversas com os pais, avós, primos e irmãs, 

naturalmente, foi surgindo uma amizade. Não tanto por mim, porque eu tinha convicção de 

que se eu me envolvesse mais poderia de alguma forma prejudicar o andamento do trabalho e 

ao mesmo tempo fazer com que eles dependessem emocionalmente de mim. Mas tudo foi 

tomando uma proporção inesperada e quando vi, já estava jantando na casa deles e 

participando de um culto evangélico, isso sem me programar. O que me chamou atenção 

nessa ocasião foi a forma com que as pessoas se reuniram para rezar. Foram chegando uma a 

uma, as mulheres com véu na cabeça, e todos se ajoelharam sobre o chão e gritavam 

invocando os anjos, outras choravam. Momento tenso. 

A investigação, que se tornaria uma audiobiografia, foi totalmente esmiuçada para se 

ser um trabalho humanizado, onde eu pudesse mostrar ao leitor as emoções de cada 

personagem. Compartilhar essas experiências com os alunos foi enriquecedor. Curiosos, 

queriam compreender a forma como o crime ocorreu e de que jeito encontrei o endereço. 

Quando fui à frente da sala apresentar a reportagem, a reação era uma só: silêncio, ao ouvir 

trechos da mãe emocionada ao contar como o filho era na infância. Os melhores trabalhos da 

turma seriam exibidos em uma rádio cultural de Joinville. Mas o professor adiantou que 

devido à complexidade do tema, e pela linha editorial, o trabalho poderia ficar de fora da 
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premiação. Fiquei chateada com a notícia, pois estava me empenhando muito para 

desenvolver um ótimo projeto. 

A primeira parte da audiobiografia foi relatar sobre segurança pública em Joinville. 

Em formato de podcast, uma cientista social, um psicólogo e um líder de Conseg (Conselho 

de Segurança), compuseram o debate. Na segunda parte, desenvolvida em outro momento, a 

ideia era trazer um relato humanizado dos pais que tiveram o filho assassinado. Tive ainda a 

oportunidade de conversar com outros personagens, como a prima Jéssica, as irmãs Sara e 

Talita e o primo Felipe. Ir atrás do delegado responsável pelo caso foi estressante e 

decepcionante para uma aspirante a jornalista. Quando entrei na Delegacia de Homicídios, era 

um corre-corre. Se apresentar como estudante em busca de informações a respeito de um caso 

sigiloso não foi nada agradável para os profissionais da DH. Logo, o delegado Elieser foi 

perguntando se eu não tinha medo de fazer esse trabalho, uma vez que pessoas perigosas 

estavam soltas. Disse a ele que medo eu sentia, mas estava fazendo meu trabalho dentro 

daquilo que era permitido e sem me arriscar.  

Minha maior indignação foi quando pedi a ele que me desse algum relatório sobre o 

número de homicídios na cidade até aquele dado momento. O principal jornal da cidade tinha 

essas informações e conformar-se de que eles não teriam esses números, seria pedir demais 

naquela ocasião. Eu senti menosprezo por estar fazendo um trabalho arriscado para a 

faculdade, ele deixou isso evidente. Argumentos mal elaborados foram dados como 

justificativa e sai da delegacia com raiva. Fiz questão de escrever a ele que o fato do trabalho 

ser acadêmico não o inferiorizava. Era muito importante discutir o tema entre jovens e alertar 

sobre o uso de drogas. O mais intrigante foi vê-lo ligando imediatamente para mim e 

justificando por ter falado daquela forma. 

Esse trabalho me trouxe amadurecimento profissional. Tive que lidar com situações 

bem complexas. Percebi que o jornalismo nos proporciona muito mais do que imaginamos 

estar preparados. O repórter deve contar com o inesperado, saber envolver os entrevistados, 

fazer boas perguntas, aproveitar um gancho para descobrir uma boa história. Considero 

humanizar os relatos como uma das características fundamentais nesse processo. A obra 

contém riqueza de detalhes e contribui para que o leitor se sinta parte do ambiente narrado. 

Pretende mostrar o sofrimento de pessoas que conviveram com um jovem viciado em drogas 

desde a adolescência. 
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3.4 O retorno 

 

Cerca de 20 horas dentro de um ônibus. Eu estava ansiosa para reencontrá-los. 

Queria descobrir o que havia mudado depois de um ano e seis meses. Foi um misto de 

emoções. Raiva, indignação de saber que mesmo depois desse tempo não havia acontecido o 

julgamento dos assassinos que praticaram tal atrocidade. Tristeza por ver os pais divorciados, 

em um momento que deveria haver união da família. Desde que saí de Joinville, eu já havia 

planejado retornar. Mas a finalidade não era o TCC, eu ainda não tinha decidido que esse 

tema faria parte do meu projeto. Em alguns momentos, não deixei de pensar em como a 

família poderia estar emocionalmente. Por vezes, o pai me mandava mensagem no WhatsApp 

desabafando, falava sobre a saudade que a filha Milena sentia por Alan. Pensei que esse 

vínculo não sairia de mim tão fácil, mas os meses se passaram e perdemos o contato. 

 

3.5 Escolha do tema 

 

Decidi tratar sobre essa temática porque os números de homicídios na cidade 

estavam elevados em 2017. Inquietava-me ver jovens e mais jovens sendo mortos por facções 

criminosas na cidade e de forma cruel e por motivo banal. Levei em média um mês para 

executar o trabalho, cerca de duas semanas frequentando a casa do rapaz. Meu produto 

midiático é para o público geral, em especial a jovens viciados em drogas e às famílias que 

buscam ajuda para combater o problema. 

Utilizei uma linguagem simples para que qualquer tipo de público pudesse acessar o 

livro-reportagem. Tentei reproduzir diálogos com o máximo de exatidão e fiz reconstituição 

de ambientes e épocas, descrevendo cena a cena. O formato da obra é narrativo-descritivo. 

Fala-se em primeira pessoa, assim o narrador é onisciente. Ele conta a história da qual 

participa também como personagem e há predominância de características subjetivas e 

emocionais. Utilizei algumas fotos do jovem na infância, na adolescência com a família. Quis 

mostrar que mesmo sendo um jovem usuário de drogas, envolvido com facções criminosas, 

existia outro que gostava de estar ao lado da família. 
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Depois de vivenciar essa experiência me senti apta a enfrentar qualquer desafio pelo 

jornalismo. E se devemos sempre cumprir um papel social, tenho sensação de dever 

cumprido. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Narrar essa história em um livro-reportagem possibilitou explorar os vários recursos 

que esse modelo proporciona. Essa foi uma forma de condensar tantas histórias da família em 

um livro e relatar cada ação, gesto e emoção transmitidos em todos os depoimentos. Como 

argumentou Lima, “o livro-reportagem estende o jornalismo atual, permitindo que histórias 

não contadas em meios tradicionais possam ser exploradas”. As entrevistas abertas e 

presenciais possibilitaram que todos os entrevistados ficassem à vontade diante das questões e 

revelassem detalhes mais íntimos da família. Essa abordagem permite narrar com mais fluidez 

e faz com que o personagem se sinta parte do ambiente narrado. O autor ainda enfatiza que o 

livro-reportagem é um produto cultural bem característico porque de um lado amplia o 

trabalho da imprensa cotidiana e de outro “penetra” em lugares não vistos pelos veículos de 

mídia e isso permite viajar pelo conhecimento do atual. O produto também se fez necessário 

porque resgatou essas histórias perdidas e as inseriu em um livro, permitindo com que elas 

não se perdessem com o tempo, e faz com que qualquer pessoa, em qualquer momento da 

história, possa acessá-las. Uma maneira de manter a história viva. Para os pais, uma 

lembrança do filho que teve a vida perdida tão jovem. Foi plausível humanizar os relatos e 

torná-los mais verdadeiros. O livro deu voz a esses personagens, em muitos casos, esquecidos 

pela sociedade. O objetivo desse trabalho foi contar a história de Alan Rodrigues dos Santos e 

da família após a morte do jovem. Tal objetivo foi melhor cumprido por meio de um livro-

reportagem, que relatou muitas emoções. A pesquisa, que mostrou a história do jovem 

assassinado brutalmente é de grande relevância social, pois mostra dois graves problemas da 

sociedade, o vício por drogas e o envolvimento com facções criminosas. O caso de Alan 

mostra um problema de saúde pública. É preciso pensar políticas para combater o problema, 

ou cada vez mais veremos jovens envolvidos nesse universo. Um rapaz que vivia uma vida 

tranquila, era religioso, mas quando pôde criar independência, decidiu ter uma vida badalada, 

optou por novas amizades, trocou o caminho da igreja por pontos de drogas na cidade. E 
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mesmo tentando lutar para se livrar do vício, percebeu que já era um caminho sem volta. 

Sonhos destruídos e uma família desolada por não conseguir transformar a vida do filho. E é 

nesse ponto que o livro se faz imprescindível, pois deve servir de inspiração a outras famílias, 

que como a de Alan, enxergam que não há mais volta. Mas sim, é possível reverter a situação. 

E claro, não depende apenas da vontade dos familiares ou do próprio viciado, mas também de  

 

 investimentos do governo na área da educação, só assim formaremos jovens mais 

conscientes. Acabar com o crime organizado também seria um caminho, pois nesse mundo 

cruel, ou você respeita as regras do jogo ou é morto. E vale a velha máxima: “manda quem 

pode, obedece quem tem juízo”. Os crimes graves revelam o poder desses grupos de 

dominação que disputam o território pelo tráfico. Joinville, assim como tantas cidades no país, 

padece do mesmo problema, e precisa urgentemente de ações de segurança mais efetivas para 

reprimir o crime. Resgatar tantas histórias e colocá-las em um livro foi uma forma de 

incentivar o poder público a repensar soluções, bem como mostrar à sociedade que é 

necessário pensar em mudanças para vivermos em um mundo melhor e sim, investir em 

educação afastará jovens da criminalidade. 



 
 

21 

 

REFERÊNCIAS 
 

ARBEX, Daniela. Holocausto Brasileiro. 1 ed. São Paulo: Geração Editorial, 2013. 230 p. 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010, 
184 p. 

LAGE, Nilson. A reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. 5 ed. Rio 
de Janeiro: Record, 2005. 188 p. 

LIMA, Edvaldo Pereira. O que é livro-reportagem. 1 ed. São Paulo: Brasiliense, 1993. 69 p. 

MACIEl, Alexandre Zarati. A construção social da realidade no livro-reportagem. 
Disponível em: Acesso em: 31 mai. 2018. 

MOTA, Célia Ladeira. Jornalismo Literário: uma introdução. Disponível em: Acesso em: 
31 mai. 2018. 

NECCHI, Vítor. A (im)pertinência da denominação "jornalismo literário ". Disponível 
em: Acesso em: 31 mai. 2018. 

OLIVEIRA, Priscila Natividade Dias Santos. Jornalismo literário: como o livro-reportagem 
transforma um fato em história. In: Intercom, XXIX, 2006, Bahia. Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação, UNB: FSBA- Faculdade Social da Bahia, 2006. 

PENA, Felipe. O jornalismo literário como gênero e conceito. Disponível em: Acesso em 
10 mai. 2018. 

______. Jornalismo Literário. São Paulo. Contexto, 2006. 

ROCHA, Paula Melani; XAVIER, Cíntia. O livro-reportagem e suas especificidades no 
campo jornalístico. Disponível em: Acesso: 29 mai. 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

23 

 

Entrevista: Bruna Romão 

Todas as entrevistas ocorreram na casa da família de Alan e algumas na casa dos 

avós. 

Transcrição da entrevista realizada presencialmente com o pai de Alan, Neri dos 

Santos, no mês de junho de 2017. 

Agora, eu gostaria que você falasse do lado bom. Que ser humano que o Alan 

era? Como que você como pai poderia descrevê-lo? 

O Alan como filho era, eu como pai digo, que ele era usuário mesmo de droga e a 

gente fez de tudo para ajudar e ele não conseguiu sair desse mundo. Mas eu tenho a minha 

consciência tranquila com que tudo que pude fazer. Ele recebeu a ajuda de todo mundo. E 

assim se ele não saiu, foi infelizmente por um caminho que ele escolheu e não teve retorno. É 

isso que eu tenha a dizer. 

E como que era a adolescência dele? A infância? A relação com os amigos? Com 

a comunidade? Como que ele era assim no meio? 

Com os amigos ele tinha bastante amizade, ele sempre se reunia com eles, escutavam 

música e faziam carne. Eu sempre tentava repreender, mas até achava melhor ele estar com os 

amigos. Com a comunidade, todos que conhecem aqui, tinham ele assim como um bom 

menino, que eu saiba. 

Ele era um menino religioso? 

Ele foi bem firme na igreja dos 12 até os 15 anos, foi depois que ele tomou esses 

caminhos diferentes e não teve mais forças para permanecer. Até os 15 anos ele estava firme 

na igreja. 

E o que você como pai e ele como filho faziam juntos? 

Às vezes, nós íamos para Balneário Camboriú, aí eu levava ele até a casa do meu 

irmão. Ele ia mais para praia com os meus sobrinhos e eu ficava mais junto com o meu irmão. 

Ele gostava muito de praia, se reunir com os amigos e a família fazer carne assada no meu 

irmão. Era isso. 

E qual é o teu sentimento como pai? Agora você olha para trás e vê toda a 

educação, o esforço, que você fez por ele. O que você sente hoje? 

Eu sinto assim que eu, a parte como pai eu não tenho nada do que me arrepender, eu 

fiz tudo por ele. Então, ele escolheu o caminho desse jeito errado. Eu sinto que a minha parte 

eu fiz. Tem aqueles pais que jogam para fora de casa, está morto, e aí se arrepende. Eu sinto 
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assim que eu estou com a minha consciência bem tranquila e o que eu pude fazer por ele eu 

fiz. 

Ele era um ser humano que tinha um coração bom? De querer ajudar os outros? 

Ele se preocupava com as pessoas que estavam a sua volta? 

Sempre foi de se preocupar com os outros, até falava e conversava com meus 

sobrinhos que ele já tinha aquele vício e se um dia ele soubesse que um deles estava usando 

droga ele seria o primeiro a repreender, pois ele sabia que era um caminho, que assim, que 

não tem volta. 

E para finalizar, se você tivesse que dar um conselho como pai para as outras 

pessoas que passam pelo mesmo problema? Qual é a mensagem que fica em meio a isso 

tudo? 

A mensagem que eu passo para os pais que têm os filhos com problemas, é que abrace 

cada um cada vez mais. Que não jogue na rua, se jogar é pior. Abraçando já é difícil, quanto 

mais jogar para a rua. Tem que abraçar e dar força. Se puder internar numa clínica, sempre 

acompanhar, é sempre o melhor caminho. 

 

Transcrição da entrevista realizada presencialmente com o primo de Alan, Felipe 

Metza, no mês de junho de 2017. 

Eu gostaria que você começasse comentando quem era o Alan. Como era a pessoa 

dele? 

Pra mim era uma pessoa maravilhosa. Como eu tinha te falado, ele era um irmão para 

mim. Durante uns sete meses por aí que a gente conviveu junto, pois antes a gente não tinha 

tanta proximidade. Depois que eu comecei a conversar com ele. Certa vez que eu encontrei a 

tia Kátia, eu estava passando na frente da Congregação que eu soube que ele tinha sido preso, 

falei para ela que quando ele saísse de lá ou que ele ficasse muito tempo lá, que eu iria fazer 

uma carteirinha para ir ver ele. E aí ela falou que não precisava, pois logo ele iria sair de lá. E 

eu lembro que quando ele saiu de lá, eu abracei ele. Pois eu sabia que ele tinha poucos 

amigos. Na verdade, a gente não tem poucos amigos quando está nesse mundo. Eu sei, pois, 

eu também já passei por esse processo das drogas, fiquei três anos excluído. Que a gente 

quando entra nesse caminho fica excluído pela família, né? Às vezes até a família tenta 

ajudar, mas depende de “nóis” também. E a gente conviveu esses sete meses juntos e foram os 

melhores momentos. Ele era uma pessoa espetacular, como te disse. Aonde “nóis” ia ele era 
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uma pessoa humilde, ele não dava bola para que os outros pensavam e eu me identifiquei 

muito com ele, pois eu também sou uma pessoa assim. Porque “nóis” temos que ser diferente, 

né? Porque independentemente do que a gente passa, a gente sempre tem que estar com o 

sorriso no rosto. E eu e ele sempre estávamos juntos, a gente andava junto. Eu lembro que a 

gente ficou bem firme assim congregando por dois meses na Assembleia e eu levei ele, e as 

pessoas, os jovens da igreja, gostaram muito dele. E foi um erro, né? E às vezes a gente se 

apega em algumas pessoas e deixa de lado Deus. Mas o que eu lembro do Alan é isso, que a 

gente sempre estava junto, sempre um preocupado com o outro, mandando um WhatsApp 

onde o outro não estava. A gente era como irmão. 

E o que ele mais gostava de fazer no final de semana? 

A gente trabalhou junto por um bom tempo, trabalhamos como pintores. Final de 

semana eu sempre dizia para ele: De como era bom né, cara? Servir à Deus. E ele me dizia 

três coisas. Que sempre era bom congregar né, Felipe? Sentir a presença de Deus. E um 

momento que eu nunca vou esquecer que certa vez que eu estava em casa e de repente meu tio 

chegou lá em casa e falou que o meu outro tio que tem problema com álcool estava 

precisando de uma visita e aí a gente foi lá na casa dele com toda a família e chegamos lá 

damos um abraço nele e ele falava que nunca ia entrar na igreja e depois da primeira visita 

que eu e o Alan fizemos pra ele e ele começou a ir para a igreja. Hoje ele não está firme, mas 

isso vai ficar bastante marcado pra mim que foi através de nós que ele começou a acreditar 

mais nas coisas. Graças a Deus. 

E você cresceu junto com ele, né? 

Na verdade, não. 

Você tem lembranças de antes disso? 

Só depois. Ultimamente, né? Uns sete meses que a gente conviveu junto. 

E o que ele mais gostava de fazer de lazer? Ele gostava de sair? Lugares que ele 

gostava de frequentar? 

A gente gostava de ir nas lanchonetes, de ir fazer lanches. 

E como que era ele, tinha um coração nobre? Se preocupava com as pessoas? 

Sim, nobre. Ele tinha até comigo que ele se preocupava, às vezes eu acordava triste e 

ele sempre estava na casinha dele. Tem outra amizade que também vai ficar sempre marcada 

que é o Fábio, ele também conviveu bastante com “nóis”. A gente sempre estava sorrindo, 

sempre alegre e fazendo as pessoas sorrir. O nosso maior prazer era esse. 
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E o que que fica? Qual é o sentimento que hoje fica? 

O sentimento que fica é que a gente, às vezes, não entende o agir de Deus, né? Sempre 

fica um vazio e nessas horas só Deus para nos dar graça e seguir em frente. Pois tudo é 

pensado por ele. 

E se tivesse que dar um conselho assim para as pessoas que passam pelo mesmo 

problema? O que você diria? Primeiro, para a gente poder entender o que leva as 

pessoas a escolherem esse caminho? Por que é tão difícil de sair? 

Na minha opinião é que às vezes depende de “nóis”, né? A gente dá um passo e querer 

um abraço da família, querer ser abraçado pela família. Primeiramente é a família que tem que 

ajudar. Mas não é por causa disso, pois a gente sempre estava apoiando Alan e tentando 

ajudar ele. Na verdade, ninguém entende o que leva as pessoas a seguirem um caminho como 

esse. 

E para finalizar. Tem algum momento que foi engraçado, alguma brincadeira, 

algo que você lembre assim? 

Na verdade, tem vários momentos engraçados assim. O que eu mais lembro é uma vez 

que ele estava brincando e não sei o que eu falei para ele e ele respondeu: Ah, tu acha que eu 

não gosto de ti? Eu te amo, vou até te dar um beijo na boca. E ele me deu um selinho e fiquei 

todo sem graça. E depois a gente foi dormir, porque a gente sempre estava junto e isso que eu 

vou levar pra minha vida toda, só os momentos bons. Tivemos momentos de tristeza, mas os 

de alegria foram maiores. 

 

Transcrição da entrevista realizada presencialmente com a prima de Alan, 

Jéssica Furtado Santos, no mês de junho de 2017. 

Eu gostaria que você descrevesse como que era o ser humano Alan. Como era o 

relacionamento dele com as outras pessoas? O que você tem de lembranças boas? 

Ah, ele era extrovertido. Tipo ninguém ficava triste perto dele e ele sempre estava 

rindo e brincando, falava alto, gritava e sempre brincando bastante. Quando ele estava bem 

era assim e quando ele não estava bem ele demonstrava com facilidade, mas ele era bom, 

assim sempre rindo, fazendo todo mundo rir desde criança. Quando a gente era criança, 

pequenininho, a gente fazia bobice, inventava palhaçada, contava piada, só pra ver a gente 

rindo. 
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E como que foi a infância dele? Você desde quando que está com ele? Cresceu 

junto com ele? O que você pode contar assim dessa trajetória? 

Então, a gente começou quando a mãe dele engravidou primeiro e descobriu que ia dar 

o primeiro neto para a minha avó. Primeiro neto homem. E logo depois a minha mãe 

engravidou e daí descobriu que era uma menina. Ele nasceu depois de 13 dias, nasceu dia 08 

de novembro e eu nasci dia 21. E daí como eu me criei com a minha avó, então eu sempre 

fiquei perto dele até os doze anos a gente se criou junto praticamente. E foi assim. Todos os 

aniversários eram juntos, a família fazia a festa junto, a gente ia para igreja junto, a gente 

estudava junto, era tudo junto. 

Como que ele era na escola? Se você tivesse que contar uma história engraçada.... 

Ah, ele era assim bem arteirinho na escola, gostava de aprontar. Mas nada assim, eram 

coisas de crianças normais assim. Ele fazia as coisas dele, incomodava todo mundo, ria, 

brincava e era assim. 

E ele assim tinha um coração grande? De pensar no próximo? 

Sim. Meu Deus. Tipo que nem agora eu estou construindo e ele sempre falou, a gente 

até tinha combinado no dia que ele morreu (CHORO) e eu ia me mudar e ele falou que me 

ajudar a fazer a mudança bem no dia que ele morreu. E ele era assim, ele me ajudava, ele 

ajudava todo mundo. Se precisasse fazer uma mudança ele “tava” junto. E ele falou que ia me 

ajudar a construir. Então, ele era assim parceiro. 

Ele pensava no próximo? 

Sim, sempre. Sempre pensou e ele não podia ajudar mais porque ele não tinha 

condições. Mas o que ele podia fazer, ele fazia. A casa da minha avó, ele que pintava sempre. 

A casa da minha tia aqui era sempre ele. Então, ele sempre foi bom. Sempre, sempre foi bom 

de coração. 

E aqui na comunidade, as pessoas, os vizinhos. Qual que era a relação dele com 

todo mundo?  

Todo mundo gostava dele. Porque desde pequeno ele morou aqui, então ele conhece 

todo mundo. Conhecia todo mundo, todo mundo gostava dele. 

A igreja ele frequentava bastante? 

Até os doze anos era sempre na igreja, até os doze ou quinze anos se não me engano. 

Sempre na igreja, nunca incomodou, tinha amizade com todo mundo. 
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E qual é a mensagem que fica? Na verdade, qual é o sentimento que fica agora? 

Você só procura lembrar das coisas boas? 

Só das coisas boas que a gente passou junto. Que agora que ele “tava” aqui a gente não 

lembrava tanto da infância, mas agora eu lembro todos os dias eu lembro dele. Tanto é que eu 

comprei dele para deixar lá em casa, um radiozinho que ele adorava e se ele estava em casa 

era sempre música, sempre escutando música. Então, eu peguei aquele rádio pra “mim” 

guardar de recordação. E toda vez que eu olho para o rádio eu me lembro dele. 

E o que você acha assim que faltou durante todo esse tempo? Você conhecia mais 

um pouco da relação dele com a família. Ele tinha muito amor? Ele era muito querido? 

E se ele tinha muito amor da família, o que você acha que foi o erro? 

Eu acho que a família assim, eu me culpo um pouco assim de às vezes ter me afastado 

dele. Tipo, ah, porque eu “via ele” assim e ficava um pouco longe. Me afastava e virava as 

costas. Eu queria ajudar, mas não tinha o que fazer e ele também não tinha força. Mas acho 

que ninguém da família errou, porque meu tio fez de tudo que ele pôde até o último dia. E a 

minha tia também. Ia lá na loja e enchia ele de roupa, de coisa para ver ele feliz, arrumado e 

sempre bem. E quando ele recaía ele vendia todas as coisas dele. Mas eu acho assim que a 

gente não errou, não faltou amor. Não é tanto que seja uma escolha dele tudo isso, eu acho 

que ele errou de ter entrado nessa vida e não teve força para sair. Mas eu acho que ele queria 

sair, queria mudar, mas ele não tinha força. Mesmo com a nossa força, todo mundo unido e 

querendo ajudar ele não foi o suficiente. Mas acho que não faltou amor, faltou força pra ele, 

só isso. 

E para finalizar, que história engraçada que você lembra? Provavelmente você 

saia com ele. O que ele gostava de fazer? O que você lembra de fazer junto com ele que 

marcou a tua vida? 

Assim, quando a gente era pequeno, a gente era na igreja, né? Nosso hobbie era ir para 

a igreja, era o que a gente fazia. A gente não fazia nada além disso. E um fato engraçado foi 

quando a gente era bem pequenininho, não lembro a idade, a minha vó pediu pra ele pegar 

uma tesoura, ela cortava os cabelos dos meus tios, aí ela pediu para eu ir na casa do meu pai 

que era na mesma rua e buscar uma tesoura que ela queria cortar o cabelo do meu tio. Na 

volta, ele falou assim: Ô, Jessica! Vamos brincar de cabeleireiro. Eu sou o cabeleireiro. E aí 

eu falei assim é só brincando. Ele cortou o meu cabelo brincando. Então, são várias. Eu tenho 

muito lembranças boas, mas essa é uma das engraçadas que eu sempre conto. E é isso. 
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E qual é a mensagem que fica em meio a isso tudo? Se você tivesse que dar um 

conselho, se você tivesse que dar esse recado para outras pessoas que passam pelo 

mesmo problema? 

Assim, que nem ele a gente tentava ajudar, internar, colocar em clínica. Ele pegava e 

voltava, saía. Eu aconselho, eu sei que é um problema sério, uma doença grave. Se a pessoa 

tiver o apoio da família, se agarrar na família e escutar a família. E se precisar internar, 

interne. E tentar lutar, porque isso aí tem gente que fala que não adianta, eu acho que adianta 

sim e se a pessoa querer mesmo adianta e tiver o apoio da família em primeiro lugar que 

sozinho ele não vai conseguir. Então, tiver o apoio da família e tem que tentar até conseguir. 

Eu acho que consegue, é isso. 

 

Transcrição da entrevista realizada presencialmente com o avô de Alan, 

Sebastião dos Santos, no mês de junho, ano de 2017. 

 

Eu gostaria que o senhor falasse como era o Alan. Vamos deixar agora, digamos, 

as partes ruins de lado. Todo mundo sabe quem ele era e que fazia uso de drogas, mas 

aqui cabe ao senhor falar realmente a parte boa. Como era o neto do senhor, como ele 

era quando pequeno, qual seu comportamento? 

Ele era uma pessoa legal. Sempre ia para igreja e até um tempo ele era bem tranquilo. 

Era gente boa. Ia para igreja com o pai e a mãe, depois começou a batalhar um pouquinho e 

ter um trabalho registrado, três ou quatro empresas, não muito tempo, mas trabalhou. 

Como era a relação do senhor com ele? 

Comigo era tranquilo, toda vida ele escutou o que a gente falava e coisas boas ele 

sempre aceitava. “Muito” gente boa ele. Não posso reclamar nada nessa parte, ele era 

humilde, a gente sempre falava com ele e ele entendia. 

O que ele gostava mais? Eu percebi que ele era um menino muito brincalhão. O 

que ele normalmente fazia com o senhor, alguma brincadeira, conte alguma 

curiosidade? 

Ele sempre chegava brincando e abraçando o avô, sempre foi assim. Comigo sempre 

foi legal. Com toda família, na verdade. Dava as voltinhas dele e chegava e abraçava o avô e a 

avó, para mim foi sempre legal. 

Então, a relação sempre foi boa? 
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Sim, sempre foi. Sempre foi boa, não tenho nada a reclamar. O avô sempre procurava 

a incentivar ele para o lado bom... 

É isso que eu queria dizer para o senhor. Como era a parte dos conselhos, o 

senhor sendo mais velho que ele, quais os ensinamentos que passava? 

Eu passava ensinamento bom para ele, ser honesto, trabalhador, trabalhar e ter as 

coisinhas dele. 

E o senhor tem uma explicação, por que pessoas tão boas, de bom coração, que 

tem uma boa estrutura familiar, às vezes, acaba se perdendo no meio do caminho, tendo 

que optar por outro estilo de vida. Como o senhor descreve isso? 

Eu acho que às vezes, assim, são más companhias, sobre os coleguinhas, entendeu? Eu 

acho que reuniãozinha de gurizada sempre tem aquele que incentiva os outros para o lado 

errado. E isso eu sempre falava toda vida para ele, sobre amizade a gente tem que saber 

definir os amigos da gente, sabe? E então, às vezes, ele gostava de estar reunido e eu cansei de 

cobrar isso dele também, sabe? Tem que ter amizades certas com pessoas boas para não entrar 

no lado errado. 

E qual o sentimento que fica agora? Se o senhor tivesse que, a gente sabe que foi 

uma perda muito grande, e lógico que na hora que essas coisas acontecem, a gente não 

entende. Não quer entender e não consegue enxergar as coisas pelo lado bom. Quais são 

as lembranças que ficam? o que fica de bom para ser contado? 

Eu acho que assim que foi uma coisa muito grave e às vezes aconteceu e não adianta 

mais, né? Não adianta. Mas é claro que a gente não vai esquecer que o que foi feito com ele é 

grave, mas só Deus mesmo para nos dar forças para gente resistir e ficar... 

E se talvez tivesse que deixar uma mensagem para os jovens, para outras pessoas 

que passam pelo mesmo problema, qual seria o caminho a seguir? 

A minha opinião é a gente aconselhar para o lado bom, né? Que as pessoas não 

atraiam nada de errado. A gente tem outros netos, tem bastante na família, e acho que é assim, 

tem que aconselhar eles a não entrar para esse lado. 

 

Transcrição das entrevistas realizadas presencialmente com a mãe de Alan, 

Catarina Rodrigues e as filhas, Sara Natali e Talita Santos, no mês de junho de 2017. 

Então tá, conta aí, como era a família de vocês antes? Antes que eu digo, lá atrás 

mesmo? 
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Catarina: lá atrás era uma benção, né? Como que é até hoje uma benção de Deus. Sala, 

Alan, Talita, você percebeu que eles têm idades diferentes. A Sara tem 18, Alan 24, e é tudo 

diferente as idades. A infância deles não foi assim juntos, a Sara e o Alan conviveram mais, e 

a Talita, ele já era mais adolescente, né? Pode observar a idade. Mas eles sempre se deram, 

eram muito unidos. O mano era relíquia. E aí assim a infância dele era, ele gostava muito de 

andar de bicicleta, ele tinha uma bicicletinha, e eu sempre ia atrás dele e teve uma época que a 

gente se mudou daqui, foi morar no Padre Rômulo, eles amavam brincar no barreiro lá, de 

colocar o papelão embaixo da bunda assim. 

Conta aí, Talita, como ele era? 

A mãe saia para trabalhar e daí o Alan ia brincar no barreiro e a gente ficava toda feliz, 

né? Aí a gente esperava a mãe sair, trancava o portãozinho que tinha no muro para atravessar 

e aí a gente pegava, quebrava o tijolo para escarrar e pular para outro lado e aí a gente pulava 

lá e levava água para descer lá e fazia a festa. Vinha todo sujo para aula. 

Eram bem unidos, Sara? 

Sim, bem unidos. Maravilhosamente. Brincava muito lá atrás. 

Catarina: É o tempo que mais marcou, né? Eles brincavam muito lá no barreiro. Ele 

era muito unido com as irmãs. 

Então, era uma infância normal? 

Todos tiveram uma infância bem normal. 

E como foi quando o Alan entrou na adolescência? Se tivesse que descrever, como 

era? 

Catarina: Quando ele entrou na adolescência, ele procurava ir na igreja. Muito anos 

dos 15 anos dele, ali com 12, 13 anos, ele gostava de brincar de culto de jovens e chamava 

toda irmandade no domingo, na faixa de idade dele. Ele que atendia o culto e Deus tomava ele 

de uma forma, aquilo era uma festa, ele gostava muito de ir na igreja. Ele tinha um terno, só 

tinha um, né? E com o terno chamaram ele de Lula. Um sol de rachar e ele estava com o 

terno. Ele passava na rua e os meninos falavam: “E aí, Lula? Aí um dia ele chegou chorando e 

falou: “Pai, eu não vou mais de terno para igreja porque ficam zoando de mim, e eu só tenho 

esse terno amarelinho. Amarelo, cor do desespero (risos). E o pai dele falou: “Não fique desse 

jeito, o pai vai comprar outro terno. Mas chamar de Lula é bom, porque ele é o presidente”. E 

ele continuou indo para igreja assim. Gostava de brincar e jogar bola com a gurizada da rua, 

né? 
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A partir do momento que você percebeu que talvez ele tivesse um comportamento 

diferente? Como percebeu que estava se envolvendo com drogas e indo para o lado 

errado? 

Eu percebi quando ele começou a jogar bola no barreiro, porque tem um barreiro aqui 

em cima... Eu percebi quando ele tinha uns 15 anos e parou de congregar na igreja e também 

percebi que começou a jogar bola no barreiro e demorava para voltar, e eu trabalhava em uma 

casa até às 20h, e aí eu chegava e queria ver ele, e não chegava. AÍ comecei a perceber. Aí eu 

já queria ver os cadernos dele, comecei dar em cima, eu era a que mais pegava no pé dele, 

cheirava a roupa dele para ver se tinha cheiro de cigarro, e aí eu comecei ali, até que um dia 

eu percebi que estava com um cheiro, cheiro bem forte. Eu não era cigarro, era maconha. O 

primeiro passo é a maconha e aí depois vem a droga mais forte. 

E quantas vezes ele havia sido internado? Você dizia que ele precisava ser 

internado? 

Eu já tinha internado ele e a segunda vez seria agora. A primeira vez que ele pediu, eu 

corri atrás. Inclusive eu dei 600 reais, sem condição nenhuma, porque nossa condição sempre 

foi pouca. Ele não ficou nem uma semana e foi embora. Ele não conseguia ficar longe da 

gente, não ficava longe da família em hipótese alguma. Ele tinha que ter o apego das meninas, 

meu e do pai. 

O que ele chegava a contar pra vocês irmãs? Vocês perceberam algum 

comportamento diferente dele? Alguma angústia? Ele chegava a relatar algo? 

Ah, ele falava bastante assim a respeito disso, aconselhava a gente. Dizia: “Vocês vão 

ser o orgulho para o pai e a mãe, porque eu não consigo, não consigo mais. Oh, essa vida que 

levo não quero para vocês. E se algum dia eu descobrir que você ou alguém da nossa família, 

eu vou brigar, vou fazer o maior escarcéu. Pois, o que eu passo eu não quero para ninguém. 

Ele sempre teve nosso apoio, a gente não aceitava, é claro, mas nunca abandonamos ele, por 

mais que as decisões dele não eram as melhores. 

E você Talita, era muito apegada a ele? 

Eu era muito. À tarde eu ficava com ele quando eu chegava da escola. Às vezes a 

gente brigava e logo me abraçava e dizia: “Ah, desculpa o mano. E aí já vinha e me dava um 

beijo na boca para dizer que tava tudo bem. 

Catarina: toda vida dava um selinho na boca dele. 

Que estilo musical ele mais gostava? 
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Talita: sofrência, funk. Às vezes, quando ele estava de boa ele colocava uns funks e 

quando estava triste, colocava músicas sertanejas. 

E qual era a música sertaneja que ele mais gostava? 

Ah tem um monte... 

Catarina: tem uma que é bem especial, eu não consigo nem escutar. É aquela que fala 

assim: sofrimento é mato. 

Zé neto e Cristiano? 

Parece que é sofrimento é mato, uma coisa assim 

É seu polícia, que começa, né? 

Talita: meu, eu cantava muito essa música. 

Catarina: canta um pedacinho Talita. Eu escutei no serviço, mas não consegui escutar 

até o final. 

Talita: seu polícia é que eu separei recentemente, de paixão eu tô doente, será que o 

senhor me entende? Os vizinhos estão reclamando do volume do meu som... Ele colocava 

numa caixinha de som e ouvia no talo. 

Catarina: essa música marcou muito 

Realmente a música fala disso, né? O som no talo... 

Catarina: sofrimento é mato, é essa aí. 

Coração em pedaços, ô... 

Catarina: é essa aí mesmo, meu Deus, não posso nem escutar 

Então, com certeza, vocês tiveram bons momentos de aprendizado com ele? Pelo 

que a Sara já falou, ele sempre aconselhava, ele passava por um problema, mas não 

queria que você passasse pelo mesmo que ele né? E com certeza ele também estava 

gritando por ajuda. 

Talita: na quarta-feira de tarde eu e ele tinha brigado, né? Aí tá, nos ficamos naquela 

de não fala comigo, coisa de irmão. Quando chegou à noite a mãe viu que eu e ele estava 

brigado... 

Catarina: eu não gosto que eles briguem 

Talita: minha mãe falou, pede desculpa para teu irmão, não gosto que briguem. Ele 

veio e me pediu desculpa. Ele me abraçava e eu me derretia toda. Abraçamos e conversamos. 

Ele sentou no sofá, não me lembro se estava descascando uma laranja ou maça e falou para 

mim: é, eu tenho que te pedir uma coisa, tu não tem que se envolver nesse mundo de droga, 
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não tem que fazer nada de errado, tem que ser o orgulho para o pai e para mãe. Ele falou a 

respeito do meu cabelo, que teve uma vez que eu comentei que queria cortar o cabelo, e ele 

falou: não toca no teu cabelo, Talita, é tão lindo. Ele me deu um monte de conselho. Daí eu 

fui dormir e na quinta-feira já não vi mais ele. Foi nossa despedida. 

Catarina: isso foi na quarta-feira e na quinta-feira Deus levou ele. 

E como foram esses dias que antecederam? Você disse que na quinta já não o viu 

mais. 

Catarina: dia 30 ele se foi. 

Vocês não perceberam nada de anormal? 

(Todas), não ele estava normal. Nada de estranho. 

Sara: Eu não me lembro se foi na segunda ou terça-feira que ele foi saindo e pegando 

suas coisas, aí meu pai tava em casa e ele falou bem assim: não saia, Alan, fique em casa. É 

muito perigoso, está tarde. E aí quando ele foi sair meu pai pegou e chamou ele, meu pai 

nunca fez isso. Daí eu achei muito estranho. Ele disse: vem cá Alan. Ele estava no portão e 

voltou, quando chegou perto ouviu: deixa eu te dar um abraço. Eu nunca tinha visto isso. Daí 

eu fui para o banheiro, e comecei a chorar, pois eu sabia que ia acontecer algo com ele. 

Infelizmente, não deu para ver muita coisa. Talvez se tivessem visto algo de 

diferente... 

Catarina: o que a gente vai fazer? Era para ser. 

Como disse para vocês ontem, eu também passei pela mesma situação, perdi meu 

pai, de perder alguém e ficar me perguntando por que eu não fiz aquilo? Por que não fiz 

daquele jeito? Talvez era para ser feito do jeito que aconteceu. 

Catarina: é doloroso, mas Deus sabe de todas as coisas. 

Só ele, né? 

E como foi no momento que vocês receberam a notícia? 

Catarina: é, na verdade a gente não tava acreditando, né? Ninguém esperava. Na 

nossa mente a gente nunca ia imaginar que ia acontecer uma coisa dessa. A hora que caiu 

mesmo a ficha... E eu na verdade, só fiquei orando com o véu na cabeça, eu buscava forças 

para passar a mim e as minhas filhas, ao Neri. Depois que a gente teve a certeza mesmo, 

nosso mundo desabou. Imagina, não foi fácil. Porque você reconhecer um corpo é uma coisa, 

agora a cabeça da pessoa, é um trauma, né? Eu colocava colocar meu véu para rezar e dobrava 

os joelhos. Busquei muita força em Deus. 
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E como você encarou a morte? Vejo que você é uma pessoa com muita fé, que 

está sempre firme. 

Catarina: eu encaro assim, de toda minha alma, que era para ser. E não existe o 

poderia ter sido diferente. Eu comentei com uma menina na quarta-feira, eu senti que o senhor 

falou comigo, que iria recolher o meu filho. 

 

Entrevista: Bruna Romão 

2º etapa do trabalho 

Transcrição da entrevista realizada presencialmente com mãe de Alan, Catarina 

Rodrigues, um ano e seis meses depois da morte do filho. 1º de setembro de 2018. 

Como foi para você lidar com a perda do filho durante todo esse tempo? 

No começo foi bem difícil. Eu procurava me esconder de todas as formas. E como eu 

me escondia? Como eu trabalhava lá perto da Gideon, ali é bem pertinho para chegar ao 

cemitério, geralmente, todo dia eu ia lá. Assim eu ia superando. Foi um mês, dois meses, três 

meses. Uma coisa que marcou bastante para mim, que foram poucos companheiros que 

ficaram ao meu lado, inclusive eu quero que você inclua isso no seu livro-reportagem. Muitos 

amigos me abandonaram. Os que ficaram foram de qualidade. Os que ficaram estão me 

ajudando muito. Aí, o que marcou bastante para mim, um companheiro, como se fosse um 

irmão. Quando eu saía para ir ao cemitério, ninguém sabia. Eu fiz isso durante cinco meses. 

Eu ia lá, gostava de ficar lá, eu me sentia melhor. Quando eu chegava lá, eu desmoronava. 

Acaba a mulher que era chefe dentro de uma empresa, a mãe forte. Do nada eu apelidei esse 

meu amigo de anjo. Do nada esse meu amigo aparecia. Ele me aconselhou a não ficar indo 

muito lá. Eu trabalhava a tarde toda de óculos escuros. Olhos inchados de tanto chorar. Aí, foi 

por cinco meses isso. Comecei a parar. 15 dias, agora vou uma vez ao mês. Peguei minhas 

férias. Fui lá e arrumei todo sepulcro dele. Quando eu pegava férias ele dizia: “mãe, vamos 

acelerar, vamos viajar. Agora tem que comprar uma “beca” nova para mim”. Família 

Gonçalves de Curitiba. Me ajudaram muito. São todos bem companheiros. Milany também 

me carregou nos ombros. Pessoas que marcaram muito minha história (conta emocionada). O 

tempo foi passando, meu refúgio era esse... 

E quando você chegava em casa, depois de tudo que aconteceu, o que sentia? 

Eu chegava em casa e não aguentava olhar para aquele sofá. Tu lembra do sofá que eu 

tinha na sala? Parecia que ele estava sentadinho lá, me esperando. Foi horrível ficar naquela 
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casa um ano. Eu falava para meu Véio: “vamos alugar uma casa, vamos sair daqui nossa vida 

vai mudar. As coisas “vai” para o eixo., muita briga dentro de casa. Isso não foi o porquê a 

gente perdeu o filho. Eu não culpo isso. Eu acho assim, as “percas” entre um casal...tem que 

se unir cada vez mais. Aquele que vira as costas um para o outro, na minha opinião, é 

covarde, tenho como covarde. Porque quando tu casa, é para tudo, você faz um juramento, na 

alegria, na tristeza. Quando deu sete meses que aconteceu tudo, foi assim, começou a apertar 

mais. A crise do casamento, já no começo ele já quis fugir. Inclusive eu gostaria que o Neri 

estivesse aqui. Vou falar bem na sinceridade. Em momento algum houve companheirismo. Eu 

acho que errei em não perceber que ele tinha parado de me amar (emocionada). O casal tem 

que ter respeito um pelo outro. Eu falo para minhas filhas, acabou o respeito, acabou tudo. As 

palavras pesadas machucam mais que um tapa na face. E assim Bruna, eu vou relatar tudo 

aqui e se você quiser, pode tirar. Quando eu perdi o Alan, eu marquei certinho. Depois que eu 

enterrei o Alan, a cabeça dele (do Neri, o pai) virou completamente. Ele me chamou no 

quarto. Aí começou tudo. Falou: Cátia, eu vou embora. Como vai embora? Vou embora 

porque estou me envolvendo com outra pessoa. Quero ser feliz. 

Ele chegou a falar isso? 

Cinco dias depois que eu enterrei o Alan. Eu procurei reverter a situação. “Não, não 

estamos bem, acabamos de perder um filho. Você viu o vídeo (do Alan sendo decapitado), 

não está bem. Ele disse: eu nunca fui feliz contigo. A gente é infeliz, um casal de aparências. 

Mesmo assim eu continuei. Talvez eu não tenha sido a melhor mulher. Melhor não existe, 

quando aparece outra, acabou. Como a minha estrutura está em Cristo Jesus, eu procurei me 

apegar cada vez mais. Eu o conheci quando eu tinha 16 anos. Ele foi o amor da minha 

mocidade. Dediquei toda minha vida a ele. Me tirou o chão. Eu disse: Vamos esquecer essa 

história, abracei ele. Esquecemos. Quando deu um ano certinho, começou a guerra de volta. 

Você acha que tudo isso foi por conta da perda? Esses casos dele, ou ele já era 

assim? 

Ele é muito camuflado, se você olhar bem nos olhos dele, vai perceber que ele é 

camuflado. Lá atrás, nosso casamento, aconteceu muitas coisas. Vou falar com sinceridade, eu 

como mãe do Alan, não culpo a morte dele, porque era um momento da gente se unir. Eu já 

perdoei ele. A gente é bem amigo. O senhor jesus disse que a gente deve perdoar 70 vezes 7. 

E assim, tenho um carinho grande por ele, quero ver ele bem. Eu aconselho ele viajar agora 

com a nova namorada. Ele já falou: “O que você acha Cátia, da gente voltar?” Eu falei não. 
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Vou entrar com pedido de separação no papel. A gente tem que separar, porque Deus vai 

preparar uma pessoa boa para mim. 

Isso que eu ia falar, o que você está fazendo para se distrair mais? 

Eu viajo bastante, sou uma pessoa muito carinhosa, eu dando esse carinho para as 

pessoas, eu vou preenchendo todos os vazios meus. Se uma pessoa precisa, eu tento ajudar. 

Vou escondendo minha tristeza nisso. Se eu vejo um drogado, eu procuro abraçar. 

Você acha que conforme o tempo vai passando, piora? 

Na verdade, quando a gente perde a pessoa que ama... Perder um filho, a gente enterra 

um pedacinho da gente. Essa parte de marido nem foi tão difícil quanto perder um filho.  

Você espera por justiça ainda? Como está seu sentimento como mãe, que perdeu 

um filho? Um dos menores está solto? 

Ele diz que está (o Neri), mas eu procuro não me aprofundar muito nisso. Sempre nos 

primeiros momentos que aconteceu eu não mudei minha opinião. Eu espero em Deus. A 

justiça maior é dele. Existe um Deus que é o Deus da justiça. Na hora certa vai acontecer. Eu 

procuro não me aprofundar muito nessas coisas por que... assim, oh! Eu troquei meu carro. 

Agora vou contar as coisas boas também. 

Você falou de trocar o carro? 

Foi por conta da perseguição. Eu estava estendendo minha roupa e assim, eu senti 

quando eu ia perder ele (Alan). Do nada eu senti, troca seu carro. Eu fui e falei para o Neri: 

“Véio”, vou trocar meu carro”. Ele disse não, você está endividada. Eu ando muito à noite. Eu 

ando de madrugada. Hoje era 1h30 eu estava na rua. Eu estava, era 00h30... Dois carros me 

seguiram. Eu vi pelo retrovisor. Eu acelerei. 

Eles vieram atrás de você? 

Quando eu entrei na minha rua, eles sumiram. 

Logo depois você trocou? 

Eu não saio mais com o carro, troquei, mesmo contra a vontade do Neri. Passei um 

sufoco, eu estava sozinha. E assim Bruna, hoje comparando lá atrás, minha vida teve um 

“reboliço” muito grande. 

E conta a parte boa agora, eu quero saber... 

Eu fiquei três meses dormindo nesse sofá. Eu comprei esse sofá para mim. 27 anos de 

casado. Tudo eu lembrava. Tu não vai jogar no latão de lixo tua vida de 27 anos. Ele fez isso. 

Mas eu não consegui. Isolei meu quarto. Eu só dormi aqui. Tinha umas épocas de muito frio, 
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frio, “tu” não se esquentava nada. Eu perdi 8 kg. Eu emagreci bastante. A parte é... quando 

aconteceu tudo, eu procurei sair de casa. Meu sonho era sair daquela casa. O senhor sabia que 

eu me trancava no quarto. Lá, minha vida era chorar. Eu vi que eu estava me afundando. 

Quando eu consegui minha mudança, vida nova. 

O que você espera para seu futuro? 

Eu quero fazer minhas duas filhas casarem, no momento, dar entrada na separação, 

comprar um geminado para mim. 

Você acha que ele (o Neri), foi mais durão e você era mais emoção? 

Educação não é bater. 

O Alan apanhou muito? 

 Eu dei apenas uma surra nele. Ele era criança.  

Ele chegava a sentar e conversar tinha diálogo entre ele e o Alan 

Muito difícil. Ele perdeu ótima oportunidade de abraçar ele. 

 

Transcrição da entrevista realizada presencialmente com o pai de Alan, Neri dos 

Santos, um ano e seis meses depois da morte do jovem. 1º de setembro de 2018. 

Como foi para você lidar com a perda do filho durante todo esse tempo? 

Eu tento me ocupar no trabalho. Quando chega sábado eu tenho que sair. A partir do 

momento que perdi o Alan, minha vida mudou completamente. Eu sinto alegria momentânea. 

Não vale a pena esse mundo aí afora. Às vezes eu venho embriagado. Tristeza. Quando eu 

entro no quarto, bate o desespero. 

Como está o andamento do processo? 

O processo está lá. Eu não peguei advogado por falta de condições. Teve um caso de 

decapitação antes do Alan, os caras pegaram 25 anos de prisão. Minha tia disse que conheceu 

a mãe desse guri. O que o delegado me orientou, eu tive a audiência com todos eles, 

prenderam os quatro. Um soltaram. Com 9 meses soltaram. O que asfixiava ele no vídeo. O 

Felipe (primo) disse até que encontrou ele na rua. Eu não penso em vingança. O delegado 

mesmo me orientou, não ameaça essas pessoas. São facções perigosas. Deixa tudo nas mãos 

da justiça. Eu me sinto assim, eu deixo tudo nas mãos de Deus. Não desejo mal a ele. Se ele 

está solto mesmo, ele deve estar na facção. Uma pisada de bola que ele der... 

O Felipe (primo), deu uma recaída nele. Um dia ele falou: “Véio”, não tem como 

arrumar um lugar para eu me internar? Meu irmão pegou... inclusive de falar com a mulher 
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responsável (pela clínica). Ele foi lá, com acompanhamento de psicólogo, a empresa liberou. 

Ficou lá. Passou um mês. Um dia eu perguntei: Felipe, onde tu tá? Ele falou, sai, os caras me 

bateram, acusaram que eu tinha roubado um dinheiro lá dentro, me encheram de pancada. 

Porque lá rola até droga dentro da clínica. Ele saiu de lá. A mãe dele se desesperou. Aí 

mataram um primo irmão meu, a tiros, dentro de casa, no bairro escolinha. Faz dois meses. 

Depois fui saber, os dois saiam juntos. Se enfiavam nas drogas. O Felipe viu o tio dele 

morrendo. O piá era perdido nas drogas, acho que ficou devendo para os caras. Era 

trabalhador. Essa minha tia, mãe dele, e o quarto filho que morre. Agora atacou os nervos, a 

mulher está toda travada. Os caras chegaram: aqui vende droga? Chutaram a porta. Estava 

com a marmita pronta para trabalhar. Atiraram primeiro no braço dele, perto das crianças. O 

Felipe mora perto. A mãe dele gritou: Felipe, escutei uns tiros. Vai ver lá. O Felipe ainda 

encontrou os guris com capacete correndo. Já tinham matado o tio. Ele chegou e já estava 

agonizando. Pediu ainda socorro. Na hora ele bateu fotos e mandou para mim dizendo que 

haviam matado o Paulo. 

Se você tivesse que lembrar um momento legal com o Alan... 

O jeito dele brincalhão, me erguia para cima. Beijava na boca. Da última, final de ano, 

a gente estava em Balneário, ele na maior alegria. Levaram foguete, assaram carne de 

madrugada. Ele chegava assim, se ele tivesse 100 reais, ele iria falar, vô, vamos fazer um 

churrasco agora? Podia ser segunda-feira. 

Como a Milena (filha) está? 

Estão levando ela no psicólogo. Sente muita falta do pai. Ela ficou traumatizada. 

Medo. Medo de ficar sozinha. Dorme agarrada na mãe. Parece que ela vê coisas. No colégio, 

tentaram tirar sarro dela. Ela nem quis voltar mais. Ela vinha chorando da escola. 
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Autorização de uso de imagem 

 

Autorizações captadas por meio de mensagem na rede social Facebook e Whatsapp 

(enviadas pelos pais do Alan, Neri dos Santos e Catarina Rodrigues, e da ex-mulher de Alan, 

Michelle Cristina). 
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